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Perspectivas da Discussão: Herbicidas x Produção de Grama

√ Introdução e Considerações Iniciais;

√ Conceito e definições para Manejar plantas daninhas;

√ Identificação do problema plantas daninhas;
√ Monitoramento para o Manejo de plantas daninhas;
√ Manejo Químico plantas daninhas em gramados
√ Considerações Finais;



Controle de Plantas Daninhas na Produção de Tapetes de 
Grama nas Diferentes Regiões do Brasil é “eficiente”? 

Problema de Tolerância/Resistência a Herbicidas é Real?

Dificuldade de Manejo/Controle Químico ou Mecânico

Qual o nível de eficiência? e da qualidade? 

problemaDesafio várias espécies de plantas daninhas (mudança de comportamento)

Produzir Tapetes de Grama: ↓Custo; ↑Qtdd & ↑Qldd
Missão Atual (PROATIVIDADE: garantir otimização do MANEJO)

REFLEXÃO PARA TEMÁTICA...

Sistema de Produção Grama = Culturas?
Tecnologia de Aplicação Grama = Culturas?



Eficiência da manutenção de controle de plantas daninhas ao longo do tempo em gramados…

Sistema de Produção Tapetes de Grama: Produto Final



Plantas Daninhas em Sistemas de Produção de Grama

CONHECER 
ESPÉCIE

CONTROLE
(“MANEJO”)

E S T R A T É G I A
Crockett (1992): importante conhecer a biologia das plantas daninhas.

“ Se quiser controlar uma planta daninha, você 
deverá pensar como uma planta daninha”

Preventivo

Cultural

Mecânico

Biológico

Físico

Químico

MIPD



AUTOCÓRIA: dispersão + simples e - abrangente. Disseminação 
pelos próprios meios da planta. Frutos se abrem soltando as sementes 
próximas a planta. (normal p/ sementes + pesadas)

ALOCÓRIA: dispersão auxiliada e ampliada por agentes externos. 
Associação características das sementes e do agente externo. 

HIDROCÓRICA: dispersão por água da chuva, córregos, inundação... 

ANEMOCÓRICA: dispersão por ventos. (normal p/ sementes + leves)

ZOOCÓRICA: dispersão por animais.

ANTROPOCÓRICA: dispersão pelo homem.                                                                                

Entrada das Plantas Daninhas nas Áreas de Produção de Grama



Levantamento das Espécies de Plantas Daninhas nas Áreas

MONITORAMENTO + HISTÓRICO DA ÁREA
(plantas daninhas)

GERENCIAR

PLANEJAR

ADMINISTRAR

“CONHECER”

“Ferramentas” fundamentais na determinação da escolha e 
planejamento de herbicidas residuais ou em pós

Método do quadrado inventário...
Monitoramento das plantas daninhas em área definida 
(0,25 m2) com repetições aleatórias.



Controle Preventivo de Plantas Daninhas

Limpar os equipamentos de 

preparo de solo e de corte

Compressor de ar

Foto: John Deere

Limpar roupas e calçados 

dos trabalhadores

Manter livre de plantas 

daninhas os canais de irrigação 

Limpar margens das 

estradas e cercas

Utilizar esterco fermentado 

e/ou solo/substrato limpo
Temperatura de 50-65°C

Placas de 

grama com 

qualidade 

certificada



Controle Cultural de Plantas Daninhas

Todas práticas que favorecem o desenvolvimento do gramado em 

detrimento do potencial competitivo das planta daninhas. 

- Cultivares de grama adaptadas a região;

- Frequência e altura de corte adequado a espécie de grama;

- Irrigação: estimula germinação de plantas daninhas para o manejo;

- Uso de adubação equilibrada;

- Uso de Aeração do solo;

- Quando necessário, utilizar de forma técnica regulador de crescimento;

- Manejo de pragas e doenças;

  



Controle Mecânico de Plantas Daninhas
O crescimento vigoroso do gramado aumenta o potencial competitivo sobre as planta 

daninhas, inviabilizando formação de novos propágulos antes do florescimento. 

- Arranquio manual e capina;

- Roçadas semimecanizada e mecanizada;



Controle Químico de Plantas Daninhas

Na teoria seria mais eficiente controle químico se a cadeia grameira 

fosse mais proativa em relação aos compartitlhamento das 

experiências e informações de manejo químico. 

*Grandes Áreas; ↓mão-de-obra; ↑ banco de sementes e ↑ pd difícil controle;

Falta registro de herbicidas para “gramados” e suas modalidades (Minor Crops ?)

*Depende de vários fatores: 

 - Espécie de planta daninha, do estádio e da seletividade para a grama;

 - Condições Climáticas no momento e após aplicação;

 - Classe de Solo; teor de matéria orgânica e pH do solo;

 - Equipamentos e qualidade da aplicação 

 - Maioria dos caso necessário adjuvantes;

 - Conhecimento técnico do aplicador.
 



Fatores que influenciam a performance dos herbicidas

Pós precoce

Pós normal

Pós avançado

Pós normal

Pós avançado

Pós precoce

Pós precoce

Pós normal

Pós avançado

Pós normal

Fonte: Francisco J.E. Silva / Syngenta

* Estádio Fenológico da planta daninha e época de aplicação;



Fatores que influenciam a performance dos herbicidas
* Condições Climáticas no momento e após aplicação;

Dados: Temperatura 32 °C Umidade Relativa do Ar: 36%

Herbicidas de ação em Pré e Pós-emergência das plantas daninhas...
Quando seria a melhor opção de Irrigar??? antes ou após aplicação??



Fatores que influenciam a performance dos herbicidas
* Classe de Solo; teor de matéria orgânica e pH do solo;

Como é a definição da dose de herbicidas de ação em Pré-emergência?? 
* teor de argila e carbono = ??? ** pH do solo ???

Sorção de 2,4-D em função do aumento do pH do solo
Estimativa do Kd para o herbicida imazethapyr, em 
função do aumento do pH do solo.(Oliveira Jr., 1998)

Kd ou Koc                Solubilidade Disponibilidade no Solo 



Fatores que influenciam a performance dos herbicidas
* Classe de Solo; teor de matéria orgânica e pH do solo;

Como é a definição da dose de herbicidas de ação em Pré-emergência?? 
* teor de argila e carbono = ??? ** pH do solo ???

Sorção de 2,4-D em função do aumento do pH do solo
Estimativa do Kd para o herbicida imazethapyr, em 
função do aumento do pH do solo.(Oliveira Jr., 1998)

Kd ou Koc                Solubilidade Disponibilidade no Solo 

Efeito do pH na lixiviação do herbicida imazaquin em colunas de solo. (Inoue et al., 2002)

Microbiota do solo
X

Produtos Biológicos
X 

Herbicidas Residuais ?

Qual a oportunidade 
Positiva e Negativa?



Fatores que influenciam a performance dos herbicidas

http://sitem.herts.ac.uk/aeru/ppdb/en/atoz_herb.htm 

Brasil:
Ficha FISPQ

(Ficha de 
Informações de 
Segurança de 

Produtos 
Químicos)

(ABNT NBR14725)

* Classe de Solo; teor de matéria orgânica e pH do solo;



Fatores que influenciam a performance dos herbicidas
* Equipamentos e Qualidade da Tecnologia de Aplicação;

??



Fatores que influenciam a performance dos herbicidas
* Uso de adjuvantes e Conhecimento técnico do aplicador sobre misturas;

Silva et al. Depósitos da calda de pulverização no solo e em plantas de tiririca (Cyperus rotundus L.) em diferentes condições de 

aplicação. 2000. 57 f. Tese (Doutorado em Agronomia/Agricultura) Universidade Estadual Paulista, Botucatu, 2000.

Deposição em plantas de C. rotundus
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Fatores que influenciam a performance dos herbicidas
* Uso de adjuvantes e Conhecimento técnico do aplicador sobre misturas;

Evaporação e Persistência da gota pulverizada.



O herbicida é o responsável por tornar a planta daninha resistente?

Resistência de Plantas Daninhas



Resistência de Plantas Daninhas em Gramados - MUNDO

45 Biótopos de Espécies PD resistentes a Herbicidas (TOTAL)

 42 Biótopos Resistente a 1 MoA (30 Poa annua + 5 E Indica + 7 outras sp)
                           a 2 MOA (1 Poa annua)
                           a 5 MOA (1 Poa annua)
                           a 7 MOA (1 Poa annua)
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Resistência de Plantas Daninhas aos Herbicidas Utilizados em Gramados

Numa espécie não são os mais fortes e nem os mais 
inteligentes que sobrevivem e sim os que têm a melhor 
capacidade de adaptação.

Manejo de resistência deve ser realizado 
com rotação de princípios ativos de 
herbicidas, associado ao maior número de 
práticas de manejo complementar.



Principais de herbicidas utilizados ou em avaliação para uso em gramados.

HRAC Sítio de atuação Exemplo herbicidas
A Inibidores da ACCase Graminicidas (DIM, FOPS, DEN) Clethodim, Fenoxaprop, Pinoxaden

B Inibidores da ALS
chlorimuron, metsulfuron, imazapyr, imazapic, imazethapyr, ethoxysulfuron, 
Iodosulfuron, pyroxulan, flazasulfuron, halosulfuron*

C1 C2 C3 Inibidores da fotossíntese no fotossistema II Atrazine*, terbutilazine, diuron, ametryne*, simazine, amicarbazone, metribuzin, 
bentazon

D Inibidores da fotossíntese no fotossistema I Diquat

E Inibidores da PROTOX Sulfentrazone*, oxadiazon, saflufenacil, flumioxazin, carfentrazone, tiofenacil

F2 F4 Inibidores da síntese de carotenóides Mestrione, Soberan e Clomazone

G Inibidores da EPSP sintase Glyphosate

H Inibidores da GS Amônio-glufosinate

K1 Inibidores da formação de microtúbulos Trifluralin, pendimethalin

K3 Inibidores da divisão celular (AGCL) S-metolachlor*, pyrossasulfone

L Inibidores de síntese (celulose) parede celular Indaziflam, quinclorac

O Mimetizadores da auxina  2,4-D, picloram, dicamba, fluroxypyr, triclopyr, aminopyralide, MCPA, quinclorac, 
halaurixifen, flourpyrauxifen

Z Organoarsenical MSMA

Sistema de Produção Tapetes de Grama: Herbicidas



Sistema de Produção Tapetes de Grama: Seletividade
Dias et al. (2021)
https://doi.org/10.1590/2447-536X.v27i3.2306

Phytointoxication (%) on P. notatum plants as a function of haloxyfop-methyl (g ha-1 a.i.) doses with and without the application of
mefenpyr-diethyl at 7, 14, 21 and 28 days after application. Vertical bars represent standard error of mean (n = 5).

Mefenpyr-diethyl as a safener for haloxyfop-methyl in bahiagrass

safener

mefenpyr-diethyl
x

herbicida
haloxyfop-methyl

herbicida
fenoxaprop-p-ethyl

???????



Sistema de Produção Tapetes de Grama: Seletividade

Figura 1. Fitointoxicação causada pelos herbicidas iodosulfuron-methyl (IOD), fenoxaprop-p-ethyl (FEN), fluazifop-p-butyl (FLU) e 
haloxyfop-p-methy (HAL), aplicados isolados ou associados e testemunha sem aplicação (TESTE).                (Theisen et al., 2024)
 - Médias seguidas das mesmas letras nas colunas não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey (p≤0,05).
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Evolução das Tecnologias para o Controle de Plantas Daninhas

Maciel et al. (2012)



Evolução das Tecnologias para o Controle de Plantas Daninhas

Maciel et al. (2012)



 
Tratamentos 

Dose 
(g i.a. ha-

1) 

Vernonia polyantes Fitointoxicação (%) 

7  
DAA/1 

14 
DAA 

21 
DAA 

28 
DAA 

7 
DAA/1 

14 
DAA 

21 
DAA 

28 
DAA 

1. 2,4-D /2 720 15,0 b 18,4 bc  33,0 abc 51,0 a 23,2 a 11,0 ab 0,0 d 0,0 
2. 2,4-D + picloram /3 360 + 96 30,0 a 32,0 a 26,0 bc 25,0 bc 16,0 b 7,2 c 0,0 d 0,0 
3. Fluroxypyr + picloram /4 160 + 160 23,0 ab 31,0 a 29,4 abc 11,6 c 0,0 c 0,0 c 0,0 d 0,0 
4. Metsulfuron-methyl /5 6 11,6 bc 17,0 c 24,4 c 22,0 bc 0,0 c 9,0 ab 15,8 a 3,8 
5. Metsulfuron-methyl  
      + 2,4-D 

 
3+720 20,2 ab 26,0 ab 36,8 ab   41,6 ab 23,4 a 11,0 ab 4,6 c 0,0 

6. Metsulfuron-methyl  
      + 2,4-D + picloram 

3 + 360 
 + 96 17,0 ab 34,0 a 30,6 abc 60,8 a 13,0 b 13,0 a 8,8 b 0,0 

7. Metsulfuron-methy +     
    fluroxypyr + picloram 

3 + 160  
  + 160 13,8 b 27,6 a 40,4 a 65,6 a 16,2 c 10,6 ab 9,6 b 0,0 

8. Testemunha - 0,0 c 0,0 d 0,0 d 0,0 c 0,0 c 0,0 c 0,0 d 0,0 

Fcalc - 9,45* 37,2* 26,8* 17,9* 127,1* 31,6* 58,5* - 
C.V (%) - 39,3 17,7 19,3 36,1 19,5 26,0 36,2 - 
DMS (5%) - 1,26 8,51 11,01 25,91 4,14 4,16 3,63 - 

 Obs. /1 Dias Após Aplicação; /2 = U46 D-fluid 2,4D®; /3 = Tordon®; /4 = Plenum®, /5 = Ally®. Valores seguidos de mesma letra na coluna não 
diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. * = Significativo; NS = Não significativo

Controle de Plantas Daninhas com Misturas em Tanque

Controle de Vernonia polyantes e fitointoxicação de Paspalum notatum Flügge aos 7, 14, 21 e 28 DAA de 

herbicidas em pós-emergência. ESAPP/Paraguaçu Paulista-SP, 2005. 

Maciel et al. (2005)



Obs. /1 Dias Após Aplicação; /2 = U46 D-fluid 2,4D®; /3 = Tordon®; /4 = Plenum®, /5 = Ally®. Valores seguidos de mesma letra na coluna não 
diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. * = Significativo; NS = Não significativo

Controle de Plantas Daninhas com Misturas em Tanque

Maciel et al. (2005)



Controle de Plantas Daninhas - Brasil

Maciel et al. (2015)

Controle de Plantas Daninhas com Misturas em Tanque



Controle de Plantas Daninhas - Brasil

Maciel et al. (2015)

Controle de Plantas Daninhas com Misturas em Tanque



Esmeralda (Zoysia japonica)

(T1) 2,4-D (2680 g ha-1), (T2) 2,4-D+picloran (960+256 g ha-1), (T3) alachlor (3360 g ha-1), (T4) ametryn (2500 g 
ha-1), (T5) amicarbazone (700 g ha-1), (T6) atrazine (2500 g ha-1), (T7) bromacil+diuron (1200+1200 g ha-1), (T8) 
diclosulam (29,4 g ha-1), (T9) diuron (2500 g ha-1), (T10) flazasulfuron (100 g ha-1), (T11) flumetsulam (120 g 
ha-1), (T12) flumioxazin (50 g ha-1), (T13) imazaquin (180 g ha-1), (T14) metribuzin (480 g ha-1), (T15) 
metsulfuron-methyl (1,5 g ha-1), (T16) oxadiazon (1125 g ha-1), (T17) oxyfluorfen (1200 g ha-1), (T18) 
sulfentrazone (600 g ha-1), (T19) S-metolachlor (2400 g ha-1), (T20) trifluralin (675 g ha-1) e (T21) testemunha.

Bermudas (Cynodon dactylon)

Sistema de Produção Tapetes de Grama: Seletividade

ametryn4 ≥ oxadiazon16 > oxyfluorfen17 ≥ sulfentrazone18          2,4-D1 ≥ ametryn4 > imazaquin13 ≥ metribuzin14

Maciel et al. (2008)

SELETIVIDADE DE HERBICIDAS APLICADOS EM PRÉ-EMERGÊNCIA EM GRAMAS BERMUDAS E ESMERALDA 



EFICÁCIA E SELETIVIDADE DE HERBICIDAS APLICADOS EM PÓS-EMERGÊNCIA EM GRAMAS BERMUDAS E ESMERALDA 

- Médias seguidas de mesma letra minúscula nas colunas, pertencem ao mesmo grupo, de acordo com 
critério de agrupamento de Scott-Knott, a 5% de probabilidade. * = significativo; NS = não significativo.

Maciel et al. (2008)

 

Tratamentos 
Dose 

(g i.a. ou e.a. 

ha-1) 

Zoysia japonica Cynodon dactylon 

7  

DAA 

14 

DAA 

28 

DAA 

49 

DAA 

7 

DAA/1 

14 

DAA 

28 

DAA 

49 

DAA 

1. MSMA /1 1580 6,2 C 8,4 D 12,0 E 10,0 F 3,0 F 3,0 F 5,0 J 6,2 H 

2. atrazine /2 3000 0,0 E 0,0 E 0,0 F 0,0 G 0,0 G 0,0 G 0,0 K 0,0 I 

3. metribuzin /3 480 0,0 E 6,2 D 19,8 D 18,0 E 5,0 E 20,0 E 13,0 I 13,0 G 

4. diuron /4 1000 0,0 E 3,0 E 26,0 C 29,0 D 10,4 D 35,0 D 39,0 F 36,0 E 

5. trifloxysulfuron+ametryn /5 37+1463 5,0 C 27,0 B 32,0 C 31,6 D 13,6 C 49,0 C 40,0 E 40,0 D 

6. bromacil+diuron /6 1200+1200 3,0 D 5,8 D 11,2 E 13,8 F 10,4 D 54,0 B 94,8 A 95,8 A 

7. carfentrazone /7 12 0,0 E 0,0 E 0,0 F 0,0 G 0,0 G 3,8 F 5,0 J 5,0 H 

8. ametryn /8 1000 4,6 C 19,0 C 36,0 B 41,6 B 8,8 D 68,2 A 42,0 E 44,0 C 

9. sulfentrazone /9 500 0,0 E 0,0 E 0,0 F 0,0 G 0,0 G 0,0 G 5,0 J 5,4 H 

10. flazasulfuron /10 100 0,0 E 5,0 D 3,8 F 3,0 G 0,0 G 3,0 F 5,6 J 6,2 H 

11. MSMA+atrazine /11 790+1500 3,4 D 16,0 C 13,0 E 15,2 F 0,0 G 3,4 F 5,0 J 5,0 H 

12. MSMA+metribuzin /12 790+240 10,6 B 24,6 B 33,0 C 35,6 C 4,2 E 17,2 E 27,0 H 27,0 F 

13. MSMA+diuron /13 790+500 3,0 D 7,6 D 15,8 D 19,8 E 5,0 E 17,4 E 37,0 F 37,0 E 

14. MSMA+trifloxysulfuron 

+ ametryn /14 

790+18,5+ 

731,5 
13,6 A 50,0 A 69,6 A 73,6 A 25,6 B 69,8 A 47,0 D 47,0 C 

15. MSMA+bromacil+diuron /15 
790+600 + 

600 
3,0 D 5,4 D 13,2 E 14,4 F 33,0 A 67,6 A 79,0 C 88,8 B 

16. MSMA+carfentrazone /16 790+6 5,2 C 17,2 C 12,2 E 12,2 F 0,0 G 4,2 F 5,0 J 5,0 H 

17. MSMA+ametryn /17 790+500 4,2 D 24,0 B 31,0 C 35,2 C 14,0 C 36,6 D 41,0 E 41,0 D 

18. MSMA+sulfentrazone /18 790+250 3,8 D 16,4 C 38,0 B 11,4 F 3,0 F 5,4 F 11,4 I 38,0 E 

19. 2,4-D /19 1340 0,0 E 0,0 E 2,4 F 2,4 G 0,0 G 5,0 F 34,0 G 34,0 E 

20. 2,4-D + picloram /20 480+128 0,0 E 0,0 E 0,0 F 0,0 G 5,0 E 0,0 G 90,0 B 90,0 B 

21. testemunhas sem aplicação - 0,0 E 0,0 E 0,0 F 0,0 G 0,0 G 0,0 G 0,0 K 0,0 I 

Fcalc - 48,5* 73,8* 72,9* 73,8* 196,5* 552,2* 696,6* 590,4* 

C.V (%) - 38,09 29,39 26,39 27,52 21,14 10,97 8,33 8,71 

 

MSMA + atrazine para Esmeralda e Bermudas e MSMA + 
sulfentrazone para Esmeralda, apesar interfer na altura das plantas, 
apresentaram-se com seletividade aceitável e excelente eficácia de 
controle de Paspalum notatum através de brotação e sementeira.

Sistema de Produção Tapetes de Grama: Seletividade



Controle de Plantas Daninhas - Brasil

Bridi et al. (2024)

AVALIAÇÃO PRELIMINAR DA SELETIVIDADE DO INDAZIFLAM EM 
GRAMAS SÃO CARLOS, ESMERALDA E BERMUDA

Sistema de Produção Tapetes de Grama: Seletividade

Indaziflam com até 100 g ha-1 não causou fitointoxicação 
em São Carlos Plus, Esmeralda e Bermuda;
    A seletividade de indaziflam foi promissora para uso em 
grama Esmeralda com 50 g ha-1, e doses superiores a 50 g 
ha-1, para as gramas São Carlos Plus e Bermuda.

indaziflam (Alion®) 0; 12,5; 25; 50; 75 e 100 g i.a. ha-1 (0; 25; 50; 100; 150 e 200 mL pc ha-1)



Controle de Plantas Daninhas - Brasil

Maciel et al. (2025)

Sistema de Produção Tapetes de Grama: Seletividade

42 DAA

AVALIAÇÃO PRELIMINAR DA SELETIVIDADE DO INDAZIFLAM + HERBICIDAS RESIDUAIS EM GRAMA ESMERALDA
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Controle de Plantas Daninhas - Brasil
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Seletividade x Potencial de Manejo Plantas Daninhas
Tratamentos 

Experimento 1 (sem retirada tapetes) Experimento 2 (com retirada de tapetes) 
Fitointoxicação (%) Índice SPAD Fitointoxicação (%) Índice SPAD 

10  
DAA 

20  
DAA 

45  
DAA 

60  
DAA 

10  
DAA 

20  
DAA 

10  
DAA 

20 
 DAA 

45  
DAA 

60  
DAA 

10  
DAA 

20  
DAA 

SUL/1 65,0 A 39,3 D 23,3 H 19,3 G 39,6 B 39,7 C 63,3 A  45,3 B 31,3 G 16,0 F 41,6 B 39,4 B 
OXY/2 48,3 B 61,0 B 42,7 E 35,3 E 38,4 C 38,9 C 66,0 A 70,0 A 47,0 E 33,7 D 36,1 C 37,7 C 
FLU/3 36,7 C 60,0 B 33,7 G 28,7 F 40,6 B 41,0 B 61,0 A 45,3 B 33,7 G 18,7 F 37,0 C 38,1 C 
SAF/4 19,3 E 17,7 F 10,3 J   8,7 I 40,3 B 42,9 B 24,3 C 26,0 D 18,7 I 10,3 G 42,3 B 41,2 B 
FOM/5 23,0 D 14,3 F 11,7 J 11,0 I 38,0 C 41,7 B 27,0 C 14,3 E 15,3 I 11,3 G 38,7 C 41,4 B 
TIA/6 65,0 A 42,0 D 25,3 H 18,7 G 37,6 C 43,0 B 55,0 B 38,3 C 23,3 H 15,3 F 35,1 C 41,7 B 
CAR/7   3,7 H   5,0 G  6,0 J  3,7 J 43,2 A 45,2 A   3,7 F   5,0 F  5,0  J   4,3 H 44,1 B 43,0 B 
IMA/8   4,3 H   7,0 G 19,3 I 29,3 F 41,9 A 44,1 A   5,0 F 15,3 E 22,7 H 21,0 F 40,6 B 42,1 B 
CHL/9   3,0 H   0,0 H   7,0 J 12,7 H 42,8 A 43,3 A   3,0 F   6,3 F   7,0  J 10,3 G 42,5 B 43,3 B 
MET/10   3,0 H   3,0 H   7,0 J  9,3 I 43,3 A 42,9 B   3,0 F   8,7 F 10,0  J   8,0 G 43,4 B 44,7 A 
NIC/11   3,7 H   6,0 G 39,3 F 47,7 C 39,1 C 42,0 B   3,7 F 38,7 C  52,7 D 62,7 A 42,4 B 41,3 B 
ETH/12  0,0 I   0,0 H    0,0 K   0,0 G 42,3 A 44,1 A   3,0 F   0,0 F   0,0 K   0,0 H 45,0 B 46,3 A 
BIS/13  0,0 I   5,0 G 15,3 I 18,7 G 43,4 A 41,4 A   0,0 F   3,0 F  6,0 J   9,3 G 43,2 B 43,9 A 
2,4-D/14   8,7 F   3,7 H    6,0 J   6,0 I 42,0 A 44,1 A   6,0 E   7,7 F  7,7 J   7,7 G 44,1 B 44,9 A 
DIC/15   6,0 G   7,0 G    8,3 J 10,0 I 42,3 A 43,6 A   4,3 F   6,0 F   7,0  J   8,7 G 44,7 B 45,2 A 
TRY/16   5,0 F 21,7 E 32,0 G 30,3F 37,9 C 38,3 C   7,0 E 27,7 D 33,7 G 24,3 E 38,4 C 41,4 B 
FLU+TRI/17   3,7 H 25,3 E 36,7 F 32,7 F  42,6 A 37,2 C   7,0 E 26,0 D 33,7 G 26,0 E 42,1 B 38,7 C 
S-MET/18   3,0 H   6,0 G    3,7 K   3,0 J 43,1 A 42,6 B   3,7 F   9,3 F 10,3  J   6,0 H 41,6 B 42,2 B 
PYR/19  0,0 I   3,7 H    3,7 K   0,0 J 44,7 A 42,2 B   4,3 F   6,0 F  5,0 J   6,0 H 43,9 B 43,7 A 
CLO/20 23,3 D 65,0 B 71,0 B 57,7 B 34,4 D 14,7 E 27,7 C 71,0 A 66,0 B 52,7 B 31,1 D 15,7 E 
ISO/21   8,7 F 73,7 A 79,7 A 71,3 A 33,1 D 16,5 E 16,0 D 76,7 A 76,7 A 46,3 C 32,9 D 14,4 E 
MES/22   6,0 G 39,3 D 42,0 E 37,7 E 35,6 D 12,5 F 15,0 D 42,7 B 38,7 F 27,0 E 38,1 C 13,7 E 
ATR/23   6,0 G 17,7 F 19,3 I 20,3 G 35,5 D 38,8 C 10,3 E 18,3 E 18,3 I 11,0 G 38,7 C 41,7 B 
AMI/24 11,3 F 42,7 D 49,7 D 42,7 D 35,6 D 34,7 D 11,0 E 71,7 A 58,7 C 43,3 C 37,2 C 35,0 D 
IND/25   5,0 G   6,0 G  8,7 J 7,0 I 40,2 B 41,7 B   3,0 F   3,7 F   4,3 K   4,3 H 47,4 A 44,2 A 
PIN/26   5,0 G 56,0 C 63,7 C 48,3 C 44,0 A 42,3 B   3,7 F 32,7 C 39,3 F 17,0 F 45,3 B 45,6 A 
IOD/27   3,0 H 10,3 G 10,0 J 9,3 I 42,1 A 44,2 A   3,0 F   3,7 F   5,0  J   3,0 H 48,4 A 44,8 A 
TESTE/28  0,0 I   0,0 H    0,0 K 0,0 J 44,9 A 44,3 A   0,0 F   0,0 F   0,0 K   0,0 H 49,9 A 46,1 A 
Fc 208,50* 165.14* 134,75* 204,70* 11,88* 119,82* 108,01* 74,04* 107,08* 55,03* 14,96* 105,57* 
DMS (5%) 16,82 13,74 13,63 10,37 8,25 7,26 21,69 18,91 14,71 21,18 9,73 7,83 
 

Sulfentrazone (SUL), oxyfluorfen (OXY), flumioxazin (FLU), saflufenacil (SAF), fomesafem 
(FOM), tiafenacil (TIA), carfentrazone (CAR), imazethapyr (IMA), chlorimuron-ethyl (CHL), 
metsulfuron-methyl (MET), nicossulfuron (NIC), ethoxysulfuron (ETH), bispyribac-sodium 
(BIS), 2,4-D, dicamba (DIC), tryclopyr (TRY), fluroxypir-methyl + triclopyr-buthyl (FLU+TRI), 
S-metolachlor (S-MET), pyroxasulfone (PYR), clomazone (CLO), isoxaflutole (ISO), 
mesotrione (MES), atrazine (ATR), amicarbazone (AMI), indaziflam (IND), pinoxadem 
(PIN), iodosulfuron-methyl (IOD) e testemunha sem aplicação

ASPECTOS VISUAIS E FISIOLÓGICOS DE 
HERBICIDAS APLICADOS NA PRODUÇÃO DE 

TAPETES DE GRAMA SÃO CARLOS PLUS

Fitointoxicação: sintomas leves (≤15,0%); moderados (entre 15,1 e 25,0%) e severos (≥ 25,1%)
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SELETIVIDADE DE HERBICIDAS APLICADOS NA GRAMA BATATAIS E NA GRAMA SÃO CARLOS

Seletividade x Potencial de Manejo Plantas Daninhas
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Seletividade x Potencial de Manejo Plantas Daninhas



A

B

C

Em situações em que a preservação da 
estética do gramado é fundamental, 
clethodim (12 g ha-1) e imazethapyr (12,5 
g ha-1) podem substituir o trinexapac-
ethyl, devido à maior seletividade e 
eficiência na supressão do florescimento 
para gramados da espécie Bermuda (C).

Maciel et al. (2011) Planta Daninha, Viçosa-MG, v. 29, n. 2, p. 383-395.

Herbicidas: Redução crescimento e florescimento



Regulador de Crescimento e Subdoses Herbicidas

Maciel et al. (2011) Planta Daninha, Viçosa-MG, v. 29, n. 2, p. 383-395.

Aspectos visuais das gramas aos 21 DAA de (1) trinexapacethyl (250 
g ha-1) e (2) ethephon (300 g ha-1), (3) clethodim (12 g ha-1), (4) 
imazethapyr (12,5 g ha-1) e (5) metsulfuron-methyl (3,6 g ha-1) na 
ausência (A) e presença (B) de 50% de sombreamento. 

63 DAA



Herbicidas: Redução crescimento e florescimento

Glyphosate como Regulador de Crescimento em São Carlos. 
DIAS et al. (2019)                        Planta Daninha 2019; v37:e019213829



Considerações Finais Manejo Químico PDs Gramado

- Identificação e monitoramento precoce das plantas daninhas x Estratégias 
químicas de manejo;

- Importante integração do Manejo Cultural e Mecânico para potencializar a Ação 
dos Herbicidas;

- Na dúvida de seletividade faça testes prévios com herbicidas e/ou misturas na 
manutenção dos gramados;

- Procure rotacionar ou associar herbicidas de mecanismo de ação distintos;

- Recomendações eficientes e seguras consideram: 
      Estádio das plantas daninhas x Momento x Dose x Metabolismo da Grama;

- Sempre que necessário realize treinamento da equipe de campo;
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